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ReLaÇão enFeRMeiRo e aCoMPanHante no PRoCesso do 
CUidaR eM UMa enFeRMaRia PediÁtRiCa: Revisão integRativa

Daniela Chaves da Costa, Thamyres de Souza Laurindo, Fernanda 
Figueiredo de Souza e Souza, Clariana Rosa de Oliveira, Patrícia 
Transmontano da Silva e Eliane Ramos Pereira.

Resumo: A doença é capaz de gerar mudanças na vida de qualquer indivíduo, quando 
este é uma criança, as representações vão muito além do que um ser singular e sua subje-
tividade. A partir do momento que é falado sobre o cuidado dessa criança, não separamos a 
ideia que a mãe e familiares estão como responsáveis junto à equipe por uma supervisão e 
participação do mesmo. E também se faz necessário observar como a relação do enfermeiro 
e acompanhante, constrói um cuidado eficaz a essa criança. Objetivo: Realizar uma revisão 
integrativa acerca de conhecer a relação Enfermeiro e Acompanhante na Unidade Pediátrica. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, descritiva e exploratória, por meio da con-
sulta de artigos presentes nos ambientes virtuais científicos da LILACS, SCIELO, PEPSIC, 
MEDLINE e COCHRANE, e através do uso dos descritores: Acompanhante Pediátrico; Cui-
dado da criança;.Hospitalização Infantil. Foram achados o total de 77 artigos no ano de 2009 
a 2013, selecionados 70. Resultados: A criança sente que o momento da hospitalização traz 
distanciamento social, estranhamento do desconhecido, vivência dos procedimentos dolo-
rosos. Fazendo com que a figura do acompanhante seja uma forma de trazer segurança. O 
profissional de saúde possui instrumentos e conhecimento, mas a visão ampla da criança pelo 
acompanhante pode auxiliar muito no processo do cuidar da criança hospitalizada. Conclu-
são: O profissional da saúde quando está atendendo uma criança, está junto a ela cuidando 
da preocupação dos familiares, da insegurança, medos e vários fatores que comprometem 
saúde do individuo(seja o paciente, como o acompanhante). Por isso importante integrar em 
sua rotina o cuidado a esse acompanhante e mostrar que ele também exerce um papel único 
no cuidar da criança hospitalizada.
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